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Constituintes se ausentam do debate em plenário 
Da Sucursal de Brasília 

r 
Os debates ocorridos no Congresso 

constituinte, inclusive com sessões 
convocadas para os fins-de-semana, 
têm sido marcados pela ausência de 
parlamentares. Ontem, quando se 
discutia o sistema de governo que 
poderá vigorar na nova Constituição 
apenas trinta constituintes estavam 
presentes no momento de maior 
movimento. Nem mesmo o presiden­
te do Congresso constituinte, Ulysses 
Guimarães, 70, estava presente. 

Ulysses não gosta quando se fala 
erò) ausência e omissão de parlamen­
t a r^ : "O Congresso não é só o 
plenário. Há as comissões, as reuni-
õejí o trabalho político". Mas há 
parlamentares que são tão pouco 
assjduos que não têm nem mesmo 
apartamento montado na Capital. É o 
caso, por exemplo, de Alair Ferreira 
(PF"L-RJ), que se hospeda nas pou­
cas "vezes em que está em Brasília no 
Hotel Nacional, de Jonival Lucas 
(PPL-BA), que fica no Hotel Saint 
Paul, e de Levy Dias (PFL-MS), que 
fica no Hotel Eron. O gabinete de 
Alair, na última sexta-feira, estava 
fechado, às 16h30. No gabinete em 
frente, do deputado Leur Lomanto 
(PFL-BA), os funcionários disseram 
que o deputado "nunca aparece", 
mas que na parte da manhã sempre 
fica ali um funcionário. 

No gabinete do deputado Levy 
Dias, uma funcionária disse que o 
deputado "não vem ao gabinete há 
umas duas semanas". No de Felipe 
Cheidde (PMDB-SP), uma funcioná­
ria garantiu que "ele vem a Brasília 
sempre que pode". 

No de Jonival Lucas, o funcionário 
de plantão garantia que o deputado 
"só viajou" na última quinta-feira. 
Bouchardet admitiu que aparece 
pouco no plenário: "Entendo que a 
Constituinte não é mais prioritária, 
porque o povo tem problemas muito 
mais urgentes para resolver". 

Mulheres constituintes são assíduas 
Da Sucursal de Brasília 

Nestes seis meses de funcionamen­
to do Congresso constituinte, as 
deputadas mulheres têm demonstra­
do grande assiduidade e muita ener­
gia na sua atuação. A deputada Rose 
de Freitas (PMDB-ES), esquerda, é 
capaz de dedicar até 15 horas do dia 
ao trabalho constituinte, além de ser 
um dos mais ativos membros do 
Movimento de Unidade Progressista 
(MUP), a ala "socialista" do PMDB. 

Também ativas e até agressivas 
são as deputadas Raquel Capiberibe 
(PMDB-AP), centro-esquerda, Ra­
quel Cândido (PFL-RO), centro-di-

reita, Abigail Feitosa (PMDB-BA), 
centro-esquerda, Ana Maria Rattes 
(PMDB-RJ), centro-esquerda, Beth 
Azize (PSB-AM), centro-esquerda, 
Moema São Tiago (PDT-CE), es­
querda, Irma Passoni (PT-SP), es­
querda, e Benedita da Silva (PT-RJ), 
esquerda. A deputada Rita Cama ta 
(PMDB-ES), centro, embora reco­
nheça que está "aprendendo" e não 
ocupe com frequência a tribuna ou 
faça sugestões e emendas, é presença 
certa e constante no plenário. E 
capaz de ficar sentada durante uma 
sessão inteira, ouvindo atenta os 
pronunciamentos dos colegas. 

Aqui, a classificação ideológica dos ausentes 
OAlair Ferreira (PFL-RJ), 66, 

eleito com 27.020 votos. Perito conta­
dor. Foi professor da Academia de 
Comércio de Campos (1939-45) e 
deputado federal pelo PDS (1982-86). 
Casado, três filhos. Centro-direita. 

Felipe Cheidde (PMDB-SP), 50, 
eleito com 62.050 votos. Advogado, 
empresário e fazendeiro. Há 28 anos 
é presidente do Esporte Clube São 
Bernardo. Foi deputado federal pelo 
PMDB (1982-86). Casado, três filhos. 
Centro-direita. 

Jacy Miguel Scanagatta (PFL-PR) 
, 52, eleito com 38.403 votos. Empre­
sário. Foi vice-prefeito (1968-72) e 
prefeito (1976-82) de Cascavel, pela 
Arena. Casado, três filhos. Centro-di­
reita. 

João Carlos Paulilo Bacelar 
(PMDB-BA), 46 anos, eleito com 
46.652 votos. É advogado e empresá­
rio no setor de construção civil. Foi 
deputado es tadua l pelo PDS 
(1882-86). Transferiu-se para o 
PMDB em 1986. Centro. 

Jonival Lucas (PFL-BA), 41, eleito 
com 91.955 votos. Administrador de 
empresas. Suplente de deputado es­
tadual pelo PDS (1982-86), assumiu o 
cargo em 1986. Casado, quatro filhos. 
Direita. 

Jorge Maiuly Neto (PFL-SP), 56, 
reeleito com 46.400 votos. Médico e 
advogado. Foi prefeito de Mirandópo-
lis pelo PSD (1963-66), deputado 
estadual pelo MDB (1966-70), e pela 
Arena (1970-74 e 1974-78), secretário 

estadual do Trabalho no governo 
Paulo Egydio Martins (1975-78), de- I 
putado federal pela Arena (1978-82) e 
pelo PDS (1982-86). Casado, três , 
filhos. Direita. 

M á r i o B o u c h a r d e t S é n i o r ' 
(PMDB-MG), 50, eleito com 40.110 
votos. Empresário rural. Nunca ; 

exerceu cargos públicos. Foi presi- j 

dente do Sindicato da Indústria do 
Açúcar de Minas (1978-80) e é 
diretor-presidente da Companhia 
Açucareira Riograndense (desde 
1961). Casado, cinco filhos. Centro. 

Levy Dias (PFL-MS), 49, reeleito 
com 49.556 votos. Advogado e empre­
sário no Mato Grosso do Sul. Foi 
prefeito de Campo Grande duas vezes 
Em 1985, passou do PDS para o PFL. 


